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“Modelo deve ser replicado 
pelo resto do país”

AÇÃO PIONEIRA

O presidente da Federa-
ção Nacional de Seguros Ge-
rais (FenSeg), Antônio Trin-
dade, afirmou que a adoção 
de cláusula de retomada no 
seguro garantia de grandes 
obras deve ser repetida por 
outros estados do país.

Mato Grosso se transfor-
mou no primeiro Estado 
brasileiro a lançar uma 
licitação com essa cláu-
sula que, na prática, ga-
rante que as obras sejam 
entregues dentro do pra-
zo contratado. A cláusula 
de retomada em obras de 
grande vulto está previs-
ta na Lei 14.133/2021, a 
Nova Lei de Licitações. 

Licitação vai
diminuir o risco 
de obras paradas 
em Mato Grosso

Aqui ocorrerá 
uma virada 
de página

Licitação inovadora garante 
que obras não serão 
paralisadas em Mato Grosso

OBRA SEGURADA

O Governo de Mato 
Grosso se tornou pioneiro 
no país na realização de 
obras públicas com previ-
são de Cláusula de Reto-
mada no Seguro Garantia. 
A inovação vai garantir 
mais qualidade em obras 
de grande vulto, com valor 
acima de R$ 50 milhões, e, 
principalmente, garantir 
que essas obras sejam en-
tregues para a população.

A licitação foi lançada 
na última quarta-feira, 3 
de abril, em evento que 
contou com representan-
tes nacionais de segura-
doras. A primeira obra é 
o asfaltamento de 50 qui-
lômetros da MT-430 nos 
municípios de Confresa e 
Vila. Este projeto tem um 

A inovação vai
garantir mais 
qualidade em obras 
de grande vulto

Uma obra 
parada é um 
desrespeito 
com dinheiro 
público

Ação inédita no país foi lançada na quarta

Presidente da FenSeg, Antônio Trindade
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investimento previsto de 
R$ 110 milhões.

“Essa é uma grande no-
vidade no país. A empresa 
que ganhar uma licitação 
de mais de R$ 50 milhões 
em Mato Grosso, se ela 
tiver alguma dificuldade 
em não concluir o serviço, 
a seguradora vai indenizar 
o Estado em até 30% do 
valor dessa obra ou essa 

seguradora poderá assu-
mir o contrato com a ga-
rantia de conclusão pelo 
valor contratado”, expli-
cou o governador Mauro 
Mendes.

Essa inovação repre-

senta o compromisso do 
Governo de Mato Gros-
so com a transparência, 
eficiência e qualidade na 
realização de projetos. 
“Uma obra parada é um 
desrespeito com dinheiro 
público, uma obra parada 
é um prejuízo gigante para 
a sociedade, e o Estado de 
Mato Grosso traz essa ino-
vação de estabelecer um 
seguro garantia”, comple-
tou o governador.

O coordenador da Uni-
dade de Procuradoria 
Geral do Estado da Sin-
fra-MT, Carlos Eduardo 
Bomfim, explicou que 
a cláusula de retomada 
em obras de grande vul-
to está prevista na nova 
Lei de Licitações, Lei 
14.133/2021. Já a Lei Es-
tadual 12.148/2023, esta-
beleceu em R$ 50 milhões 
o valor de obras de grande 
vulto em Mato Grosso.

A Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT), por de-
terminação do governador 

Mauro Mendes, trabalhou 
junto com as federações 
de seguradoras para cons-
truir um clausulado que 
permitisse que a legis-
lação fosse colocada em 
prática. “O que nós que-
remos é uma mudança no 
perfil de como se contra-
tar e daquilo que é o me-
lhor para o Estado, para 
o cidadão. Por isso fomos 
atrás, conversamos muito 
com as seguradoras, por-

que o que nós queremos 
são obras de boa qualida-
de”, afirmou o secretário 
de Infraestrutura, Marcelo 
de Oliveira.

Durante sua fala, o se-
cretário explicou que a 
Sinfra-MT assinou 374 
contratos desde 2019, em 
um valor total de R$ 8,6 
bilhões. Destes contratos, 
125 foram concluídos, 
sendo que 85% deles tive-
ram algum tipo de atraso.
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Em Mato Grosso, a Lei 
12.148/2023 estabeleceu 
que obras de grande vulto 
são aquelas com valor su-
perior a R$ 50 milhões.

Com isso, as empresas 
que forem disputar esse 
tipo de licitação, precisa-
rão de uma apólice com 
alguma seguradora. Em 
caso de não cumprimento 
da obra, a seguradora pode 
indenizar o Estado em até 
30% do valor da obra, ou 
então assumir o contrato e 
garantir sua conclusão.

Para o presidente da 
FenSeg, isso vai aumentar 
exponencialmente a efici-
ência do Estado.“Eu torço 

muito para que isso seja um 
sucesso aqui, que a gente 
possa contribuir, junto com 
as construtoras e junto com 
o Estado, e que isso aqui se 
torne um embrião para o 
resto do país”, completou.

O presidente da Comis-
são de Crédito e Garantia 
da FenSeg, Roque Melo, 
reforçou o trabalho rea-
lizado por Mato Grosso. 
“Foi quase um ano de mui-
tas discussões, muita troca 
de informação com uma 
equipe absolutamente pre-
parada”, disse.

Para ele, o pioneirismo 
de Mato Grosso é um mar-
co histórico nas contrata-
ções públicas do Brasil. 
“Isso vai repercutir, vai 
fazer com que outros en-
tes da federação busquem 
como referência tudo o que 
foi produzido no âmbito 
desse edital. Nós temos cer-
teza que aqui ocorrerá uma 
virada de página”, disse.


